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O reconhecimento crescente da complexidade multifactorial das 
doenças mentais implica uma abordagem multidisciplinar, holística  
e integradora, quer no plano da compreensão e da investigação, quer  
no plano das práticas terapêuticas. Esta abordagem multidisciplinar 
esteve subjacente à organização do II Congresso de Reabilitação  
e Inclusão na Saúde Mental, e o presente livro, sendo seu testemunho 
amplificador, visa difundi-la e reforçá-la. Os resultados dos estudos 
relatados evidenciam que a concepção teórica, holística e integradora,  
da multiplicidade dos factores biológicos, psicológicos, sociais  
e axiológicos envolvidos nas doenças mentais possibilita e fundamenta 
uma correspondente integração das práticas que coloque na primeira 
linha das intervenções terapêuticas na saúde mental, em interacção 
personalizada com a Terapia farmacológica, a Reabilitação Psicossocial, 
as Terapias Cognitivas e Comportamentais, a Terapia pela Arte,  
a Formação Profissional e o Apoio ao Emprego das pessoas doentes.
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a va l i aç ão  d e  d é f i c e S  d e  m e m ó r i a  
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RESUMO: 

Introdução: Apesar de alguma incerteza em torno da definição de quais os 

problemas cognitivos primários e/ou secundários na esquizofrenia., estabeleceu-se 

um consenso, nos últimos anos, em torno da existência de défices na memória, 

nas funções executivas e na atenção. Este estudo teve como objectivo explorar 

esses défices através da BANE (Bateria de Avaliação Neuropsicológica para a 

Esquizofrenia).

Metodologia: Foram criados dois grupos de estudo, tendo em conta a defini-

ção de um perfil sintomatológico (perfil positivo/perfil negativo), e dois grupos 

de controlo, um constituído por indivíduos com diagnóstico de depressão (não 

psicótica), e outro, sem diagnóstico psiquiátrico, perfazendo a amostra um total 

de 160 participantes, distribuídos pelos quatro grupos de forma equitativa. Todos 

os participantes foram avaliados individualmente com uma bateria neuropsico-

lógica criada para este estudo, a BANE, constituída por testes que avaliam os 

seguintes domínios cognitivos: memória a longo prazo retrospectiva (episódica 

e semântica) e prospectiva (baseada no tempo e baseada em eventos), memória 

de trabalho (verbal e visuo-espacial), funções executivas, atenção e velocidade 

de processamento.
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Resultados: Os resultados obtidos revelaram diferenças estatisticamente signi-

ficativas entre grupos de estudo e de controlo em todos os domínios cognitivos 

avaliados. Observou-se, ainda, que nem todos os défices cognitivos avaliados 

estavam correlacionados significativamente com o perfil sintomatológico negativo, 

apesar dos resultados de desempenho mais baixos se terem verificado neste grupo.

Conclusões: Os participantes com esquizofrenia apresentaram défices cogniti-

vos na memória episódica, semântica, prospectiva, memória de trabalho, funções 

executivas, atenção e velocidade de processamento, configurando-se um perfil 

de défices próprio, com significância, em relação a perfis de pessoas com outro 

diagnóstico (depressão) ou sem perturbação psicopatológica. Contudo, este perfil 

não é único. Os resultados sugerem, ainda, a possibilidade de melhoramento da 

funcionalidade dos indivíduos com esquizofrenia através de um trabalho cognitivo 

remediativo do seu perfil de défices, pois só com a minimização destes se poderá 

esperar melhorias ao nível do trabalho, necessário, de reabilitação psicossocial.

Palavras-chave: esquizofrenia, défices cognitivos, avaliação neuropsicológica.
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RESUMO: A presente pesquisa visa investigar como um grupo de professores 

percebe seu papel na promoção do desenvolvimento de alunos em processo de 

inclusão. Esta questão se justifica por entendermos que a forma do professor 

compreender seu papel em relação ao aluno interfere nos processos de ensino-

-aprendizagem e, assim, no desenvolvimento de ambos (identidade do professor 

e identidade do aluno). Como procedimento serão utilizadas observações do 

contexto escolar, registradas em diário de campo, que deverão gerar reflexões 

do pesquisador sobre o observado, além de uma entrevista semi-estruturada com 

quatro professoras que trabalham com alunos com necessidades educacionais 




